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			O dia está terminando e à noite se aproxima!

			Absorta em meus pensamentos, eu murmuro.

			Bem baixinho: “Amanhã será outro dia” 

			E certamente será bem melhor que o dia de hoje.

			Novas esperanças irão renascer,

			Com a certeza que nenhuma folha irá cair

			Na terra, se não for pela vontade do criador!

			Elsa Rossi Corsini

		


		
			Agradeço aos meus pais que já se foram e que tanta falta nos fazem: Antonio Rossi e Cezira Calarga.

			Em memória ao João que deixou muitas lembranças impossíveis de esquecer! Do seu assobio que nos incomodava, para disfarçar à sua insatisfação quando perdia no jogo de dominó! Que saudades...  

			Aos amores da minha vida: Rogério, Eliana e Jane – meus filhos amados quanta saudade eu levarei! Ao Marcos meu genro pelas boas lembranças do passado.  

			Com muito amor aos meus netos: Evandro, Caio e a pequena e amada  Julia. Que eles sejam abençoados e tenham um futuro promissor com a ajuda do bom Deus e o nosso Senhor – Jesus Cristo. 

			Agradeço também as minhas amigas: Márcia Satiko Arakawa, Maria de Fátima Alves de Souza, Virginia de Paiva e o Adilson (popular Nego) e tantos outros amigos que sempre nos  apoiaram nas alegrias e nas tristezas, demonstrando carinho e compreensão em todos os momentos.

			O meu carinho especial a todos os meus familiares da bela cidade de Vera Cruz: minha irmã Rosa, meu cunhado Osvaldo e a todos os meus sobrinhos e sobrinhas com seus respectivos maridos, esposas e filhos.

			O meu apreço aos parentes de São Paulo: minha cunhada Tereza, em memória ao cunhado Gentil e a todos os seus filhos, filhas, netos e em especial ao Valdir com a minha eterna gratidão.

		


		
			
Apresentação

			Esta história se desenvolve no interior de uma pequena cidade paulista, em uma área rural, tendo como base uma fantasia de criança que alimentava o sonho de morar em uma casa que tivesse uma lareira. Lá habitavam pessoas pobres e humildes que sonhavam com dias melhores. A pobreza não era empecilho para a pequena Sofia. Por mais que fosse instigada por seu pai a desistir desta fantasia, a menina cresceu com a obsessão de que um dia, ainda veria seu sonho realizado. 

			A narrativa também conta uma historia do tempo do coronelismo onde o Senhor - seu pai falava sobre o domínio exercido pelos poderosos que imperava sobre os humildes. O tema se desenvolve em uma fazenda do Coronel, situada nos confins do sertão baiano. Casado com Ambrosina, o homem mantinha vigilância cerrada sobre a bela morena. Ele falava que jamais a perdoaria, caso ela o enganasse. “Se você me trair, eu lavarei o sangue com minha honra”.  “Mas, como diz o provérbio popular: ninguém é de ninguém”. Sendo assim, um romance proibido entre o peão – Feliciano e a bela Ambrosina - esposa do coronel - Tenório de Alvarenga foi surgindo de mansinho. O jovem mancebo fora contratado para domar os burros e cavalos bravos da fazenda e com o passar dos dias, apaixonou-se  perdidamente pela linda morena de olhar penetrante e sorriso brejeiro. Ambrosina também se apaixonou loucamente por Feliciano.   Um amor impossível, que despertou ódio e ciúmes no coração do Coronel Tenório. Traído, ele  jurou vingança e como um alucinado colocou em pratica seu terrível plano.
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Casa da lareira

			Menina! Que tempos difíceis foram aqueles! Hoje, é tudo diferente, podemos dizer que a vida melhorou com a ajuda das altas tecnologias e da Internet. À sociedade consegue comunicar-se à longa distância com pessoas queridas, coisa que no passado, quase ninguém tinha telefone e nem televisão. O telégrafo era um dos poucos recursos que se apresentavam, assim como as cartas as quais a sociedade se correspondia. 

			Com a ajuda da ciência e a mão do criador de todas as coisas – Deus nosso Senhor, a modernidade foi chegando junto com uma explosão de informações.  Tudo ficou mais fácil e hoje, à maioria das pessoas conseguem ter uma TV até mesmo um carro para se locomoverem. 

			Com isto surgiram os engarrafamentos, juntamente com o trânsito que na maioria das vezes, vai ficando totalmente congestionado. Sem mencionar os estacionamentos que estão cada vez mais caros.    

			Sentamos à beira da piscina e a recordação veio à tona. Conversando com minha amiga – Dulcinéia, eu me lembrei de alguns fatos marcantes que permearam a minha infância e até hoje ainda se fazem presente em minha memória. 

			– Nossa Sofia! Hoje você está muito saudosa, não é amiga?

			– Realmente, Dulcinéia! Tantas coisas boas e ruins aconteceram em minha vida que eu sinto vontade de desabafar, você está disposta a me ouvir?

			– É claro que sim amiga! Podemos trocar confidencias e até nossas lembranças, com certeza isto nos fará bem...    

			Como toda a criança, eu mal entendia as coisas da vida, mas já sabia discernir o que era bom e o que não era. A pobreza não me impedia de sonhar com residências bonitas e um dos meus sonhos favoritos, era morar em uma casa que tivesse uma lareira. Ainda muito pequena, eu tinha uma fantasia e dizia que um dia ainda iria morar em uma casa assim. 

			Talvez isto se desse pelo fato da leitura de um romance que meu pai lia em voz alta para mim e minha irmã ouvir! A história falava sobre uma família bem abastada que possuíam uma casa de campo e para lá se dirigiam nos finais de semana. 

			Era naquele lugar que eles se reuniam com os amigos mais chegados, para curtir a natureza e usufruir das frutas em um lindo pomar no fundo do quintal. As frutas eram saborosas, tais como: jabuticabas, mangas, laranjas, tangerinas, figos, pêssegos e tantas outras espécies que só de ouvir meu pai contar, eu ficava com água na boca.

			– Olha Dulcinéia, eu passei muitas noites me virando na cama, tentando conciliar o sono, mas não conseguia dormir. Fazia planos para ter uma vida melhor e poder criar meus filhos com algum conforto. Queria que eles estudassem para que quando crescessem tivessem uma boa educação. Minhas noites eram povoadas pelos meus sonhos os quais eu alimentava o desejo de um futuro promissor. 

			Foram tantas ansiedades e ilusões no transcorrer de uma vida longa e cheia de esperanças. Esperanças que pareciam impossíveis de serem alcançadas, dada à pobreza e a falta de recursos de minha família. Meus pais eram pobres e as casas que nós morávamos eram muito humildes e não tinham nenhum conforto. 

			Quando chovia, precisávamos colocar as bacias e as latas nas goteiras para que não molhassem as camas e nem os outros objetos que não podiam molhar! Mesmo com tantas dificuldades, eu sonhava com dias melhores e com uma casa linda que possuísse uma lareira!

			Era verão e o sol se fazia presente, com um calor convidativo para um banho de piscina. Amigas de muitos anos, eu e a Dulcinéia sentamo-nos em sua borda e colocamos nossos pés mergulhando-os naquela água convidativa. Ficamos borrifando e observando aquele líquido tão precioso que caia para fora, como se adivinhasse nossos  pensamentos. 

			Vou lhes contar esta história, que durante tantos anos tornou-se a minha companheira. Tantas ilusões no transcorrer de uma vida longa e cheia de esperanças. Passava as noites em claro, com pensamentos positivos, sempre acreditando que um dia a situação teria um final feliz.  

			Papai continuava lendo, e na ânsia de saber o desenrolar da história, ele nem percebia a saliva que escorria do canto de sua boca! De pernas cruzadas e com o livro entre suas mãos, ele parava um pouquinho a leitura e colocava-o em cima próximo aos joelhos. Tirava um lenço do bolso da calça e se limpava.  Depois continuava à narrativa.

			Àquela casa era majestosa! Meus olhos brilharam quando papai descreveu um trecho da leitura que dizia que ali em um lugar de destaque da sala, havia uma lareira. Na estação do inverno, os amigos sentavam-se ali pertinho, se aqueciam e o ambiente ficava aconchegante. 

			É engraçado! Mas, no meu subconsciente, parecia que eu me transportava para lá e me via em meio àquelas pessoas, usufruindo do calorzinho produzido pela lareira... Por alguns momentos, parecia que eu estava hipnotizada! Quando voltava à realidade, eu pensava: Nossa! Quando eu crescer, vou trabalhar e estudar, para comprar uma casa com lareira...  

			– Menina – tira isto da cabeça! Casa com lareira é residência só para pessoas ricas. Pobres como nós, só podemos vê-las em sonhos e nos romances: somos pessoas humildes e mal temos o que comer. Nossas roupas são sempre as mesmas e para usá-las, sua mãe ainda tem que remendá-las e você fica aí sonhando com uma casa com lareira? Deixa de besteira – ETA menina boba, vá ajudar a sua mãe, anda... Onde já se viu! Casa com lareira... Só mesmo em sonhos, que ideia mais besta...

			Diante dessas palavras, eu abaixava a cabeça e saia de fininho, mas ficava sempre pensando: quando eu crescer, vou estudar e trabalhar, mas um dia ainda terei uma casa com lareira! 

			Cresci sempre com a esperança e uma fé inabalável em Deus que um dia a vida iria melhorar e eu ainda veria meu sonho realizado.

			– Como se chamava o Senhor seu pai Sofia?

			– O nome de papai era Antonio, mas carinhosamente, minha mãe o chamava de Toni. Ele tinha a estatura mediana, era truculento e muito alegre. Gostava de ler, embora dissesse que nunca tinha ido à escola e que tinha aprendido a ler sozinho, ele era um entusiasta da leitura. 

			Papai trabalhava na roça como lavrador e tinha sempre um chapéu grande na cabeça, para protegê-lo do sol. Sempre carregava um canivete e quando eu lhe perguntava: 

			– Pai, por que o senhor carrega um canivete? Ele respondia: 

			– É para descascar as frutas após o almoço. Gosto muito de cana e também de laranjas. São frutas que ajudam na digestão.   

			– E a senhora sua mãe, qual era o nome dela?

			– Mamãe chamava-se Cezira. Ela era a minha deusa! Era alta, magra e tinha os olhos amendoados. Mamãe tinha uma personalidade muito forte e quando se zangava, era um deus nos acuda! Fora isto, era uma doce criatura!

			Ela não ia à casa de ninguém, mas se alguém precisasse de sua ajuda, ela estava pronta para auxiliar, largava os serviços da casa dela para prestar socorro a quem dela precisasse.

			Se alguma vizinha desse a luz para alguma criança, mamãe lavava e passava as roupas daquela Senhora, durante os quarenta dias do resguardo e fazia isto gratuitamente. Nunca cobrava nada pelos serviços!  

		


		
			
Bola da vez

			Eu sempre tive um carinho especial pelos animais e tomava as suas dores quando alguém os maltratava. Morávamos em uma fazenda, onde as casas dos colonos ficavam enfileiradas: uma do lado da outra, ou seja; eram chamadas de colônias.
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